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As liquidações de feve-
reiro salvaram o comércio 
do Distrito Federal de mais 
um resultado negativo. No 
mês passado, as vendas 
cresceram 2,73% em com-
paração com janeiro. O re-
sultado surpreendeu a Fe-
deração do Comércio do 
DF (Fecomércio). Nos últi-
mos dois anos, as vendas 
nesse mês apresentaram 
resultados piores que as 
vendas de janeiro. 

Promoções e cortes nos 
juros alavancaram as ven-
das no segmento de móveis 
e decorações, que encerrou 
o mês com alta de 25,89%. 
Nesse embalo, seguiram as 
vendas de carros novos, 
com alta de 12%, fortaleci-
da pela redução do Impos-
to sobre Produto Industria-
lizado (IPI), que durou até o 
dia 29 de fevereiro. 

Os resultados de feverei-
ro não significam que o co-
mércio local engatou a mar-
cha do crescimento. O total 
de vendas, se comparado a 
fevereiro de 2003, revela 
queda de 1,8%. Segundo o 
economista da Fecomércio, 
Raul Velloso, essa recupera-
ção se dá aos poucos. "O re-
gistro de índices positivos 
acontecem porque a base 
de comparação (o ano de 
2003) é deprimida. Houve 
queda seguida nos índices 
de atividade econômica no 
ano passado", compara. Pa-
ra completar, o economista 
explica que é neste ano que 
a população está deixando 
o calvário dos juros altos e 
do dólar descontrolado. 
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